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RESUMO 
No início de 2020 o mundo foi surpreendido pelo surgimento e rápido avanço da Covid-19. O impacto sobre os 
programas educacionais foi enorme. Sendo o distanciamento social uma das poucas formas de mitigar o avanço 
da pandemia, o ensino remoto emergencial (ERE) passou a ser uma imposição. Neste contexto ganha grande re-
levância avaliar estas iniciativas a fim de promover rapidamente as mudanças necessárias para que se consiga, 
minimamente, cumprir os objetivos dos programas educacionais.

Neste artigo discutiremos os fundamentos para a avaliação de programas educacionais no contexto da ERE e da 
Covid-19. Apresentaremos os princípios básicos de uma avaliação de programas educacionais que são aplicáveis 
desde a uma aula isoladamente, até ao curso como um todo. Discutiremos a aplicação dos modelos experimentais, 
Kirkpatrick, modelo lógico e CIPP (Contexto, Insumo, Processo e Produto).

A avaliação das atividades educacionais que utilizaram o ERE, implementado durante a pandemia em 2020, é uma 
oportunidade para rever práticas e induzir mudanças substanciais no processo de formação das próximas gerações 
de profissionais da saúde e dos docentes.
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ABSTRACT:
In early 2020 the world was surprised by the emergence and rapid advance of Covid-19. The impact on educational 
programs was enormous. Since social distancing is one of the few ways to mitigate the pandemic’s advance, emer-
gency remote education (ERE) has become an imposition. In this context, it is of great relevance to evaluate these 
initiatives to quickly promote the necessary changes so that it is possible, at least, to fulfill the objectives of the 
educational programs.

In this article, we discuss the fundamentals for evaluating educational programs in the context of ERE and Cov-
id-19. We present the basic principles of evaluation applicable from a single class to a course as a whole. We discuss 
the application of the following models: experimental, Kirkpatrick, logical model, and CIPP (Context, Input, Process, 
and Product).

The evaluation of the educational activities that used the ERE, implemented during the pandemic in 2020, is an 
opportunity to review practices and induce substantial changes in the training of next generations of health profes-
sionals and academic teachers.
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seus diversos domínios. Neste contexto ganha 
grande importância a avaliação de programas 
educacionais.

Vale a pena diferenciar avaliação do estu-
dante, da avaliação dos programas educacionais, 
que na língua inglesa é mais simples pois existe 
uma palavra para cada um dos significados, as-
sessment (avaliar estudantes) e evaluation (ava-
liar qualidade de programas educacionais. Este 
artigo trata basicamente da avaliação dos progra-
mas e que tem por objetivo principal a melhoria 
contínua e a busca pela excelência. Deste modo, 
a avaliação de programas educacionais busca reu-
nir dados que possibilitem a revisão e melhoria de 
todos os processos envolvidos na disciplina ou no 
curso como um todo. Os cursos de graduação na 
área de saúde envolvem diversas atividades que 
visam a formação de um profissional competente. 
Esta competência envolve diversos domínios que 
integram conhecimentos, habilidades e atitudes. 
O programa educacional precisa, portanto, possi-
bilitar este processo de aquisição de competên-
cias de forma ampla e equilibrada. 

O processo avaliativo deve ser sistemá-
tico, contínuo e usado para embasar as ações 
de aperfeiçoamento. Assim, precisamos enten-
der se o programa está sendo efetivo para atin-
gir os objetivos inicialmente propostos e se os 
estudantes estão sendo capacitados conforme 
se pretendia. Um processo de avaliação sólido 
possibilita que os educadores obtenham infor-
mações sobre o programa e sustentem o seu 
desenvolvimento contínuo (4). Estes conceitos 
são válidos mesmo em situações de necessidade 
de rápidas mudanças como estas que estamos 
vivenciando atualmente.

A avaliação de um programa educacional 
deve estar necessariamente alinhada com os seus 
objetivos educacionais, estratégias de ensino, 
aprendizagem e avaliação do estudante, além de 
analisar elementos que envolvem corpo docente 
e técnico administrativo, infraestrutura e recursos 
disponíveis para sua execução. 

É comum encontrarmos referência a ava-
liação interna e avaliação externa no contexto de 
avaliação de programas educacionais. Os progra-
mas na área da saúde são objeto de avaliação 
periódica por órgãos legais visando seu creden-
ciamento para continuar suas atividades, por ins-

Mensagens principais

•	 A COVID-19 impôs a adoção do ensino 
remoto emergencial para diversas ati-
vidades dos programas de ensino na 
área da saúde. As mudanças realiza-
das necessitam de avaliação minima-
mente fundamentada;

•	 A função primordial da avaliação de 
um programa educacional é promover 
a mudança e a busca constante pela 
excelência;

•	 É importante conhecer os princípios de 
avaliação de programa para entender 
sua função e aplicações no contexto 
atual;

•	 Receber o resultado da avaliação de 
uma atividade educacional é uma ha-
bilidade que deve ser aprendida para 
que se obtenha o efeito desejado do 
processo.

INTRODUÇÃO

A disseminação da infecção pelo novo coro-
navírus (SARS-CoV-2), também denominada CO-
VID-19, iniciada na China em dezembro de 2019 
(1), foi declarada como pandemia pela Organi-
zação Mundial de Saúde (OMS) em 11 de março 
de 2020 (2). O distanciamento social tornou-se 
rapidamente uma das principais políticas públicas 
adotadas para reduzir a propagação do vírus e 
preservar os sistemas de saúde. Essas medidas 
têm se mostrado eficazes para reduzir a veloci-
dade da disseminação do Covid-19 (3), mas por 
outro lado, trazem grande impacto para o funcio-
namento de várias atividades, incluindo as insti-
tuições de ensino.

A adoção rápida do ensino remoto emer-
gencial (ERE) tem sido fundamental para a ma-
nutenção das atividades educacionais. A educa-
ção a distância (EaD) e o ERE tem um grande 
potencial, ainda pouco explorado e compreendi-
do pelos docentes que, nesta condição adversa 
tornou-se evidente. Para que esta oportunidade 
de desenvolvimento seja aproveitada é funda-
mental que haja reflexão sobre o que tem sido 
feito e busca contínua pelo aperfeiçoamento nos 
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tituições que visam fornecer “selos” de acredita-
ção. Este processo é conhecido como avaliação 
externa e tende a ser realizado em intervalos va-
riáveis. Nos casos dos cursos de graduação da 
Universidade de São Paulo, por exemplo, a cada 
cinco anos (ou a depender do resultado da ava-
liação anterior) ocorre a avaliação pelo Conselho 
Estadual de Educação para a autorização do re-
credenciamento dos cursos.

No entanto, quando se considera o objeti-
vo primordial do processo de avaliação, que é a 
melhoria contínua do programa, talvez as ações 
mais poderosas sejam aquelas que ocorrem no 
interior da própria instituição e que constituirão 
o objeto principal da reflexão feita neste arti-
go. A avaliação interna deve sempre preceder a 
avaliação externa. Idealmente este deve ser um 
processo contínuo, amplo e associado a ações 
baseadas nos resultados encontrados. Em situa-
ções atípicas como a pandemia atual, a utilização 
dos métodos internos de avaliação das atividades 
educacionais ganha importância adicional. Avaliar 
internamente um programa educacional é desa-
fiador, e talvez mais desafiador ainda seja imple-
mentar as ações identificadas como necessárias 
para a melhoria do programa. 

Conceitos fundamentais para 
a avaliação de programas edu-
cacionais

Nós consideramos para efeito de discus-
são neste artigo o conceito amplo de “programa” 
como envolvendo desde uma aula única, uma dis-
ciplina, um módulo, um estágio ou mesmo um 
curso como um todo (5). Os conceitos que ire-
mos explorar se aplicam a todas as atividades do 
processo educacional. As atividades educacionais 
são de natureza dinâmica, portanto, a maioria 
dos modelos de avaliação dessas atividades pos-
sui como foco as mudanças. A utilização de um 
referencial teórico é importante para que as es-
tratégias empregadas permitam ir, passo a passo, 
superando os desafios. Existem diversos modelos 
que podem ser utilizados para embasar o proces-
so de avaliação de um programa educacional e 
mesmo de uma determinada disciplina. Neste ar-
tigo discutiremos o modelo experimental, o mo-

delo de Kirkpatrick, o modelo lógico, e o modelo 
CIPP (Contexto, Insumo, Processo e Produto).

Modelo experimental

O conjunto de desenhos de avaliação que 
fazem parte do modelo experimental ou quase
-experimental segue os preceitos básicos da pes-
quisa em ciências biomédicas. Tem como pressu-
posto fundamental a existência de relação linear 
entre os diversos componentes do programa e os 
resultados obtidos. O avaliador compara os re-
sultados do programa a partir da análise de gru-
pos submetidos ou não à intervenção. Na forma 
ideal do modelo experimental, as mudanças no 
programa seriam avaliadas com a separação de 
grupos de estudantes de forma randomizada para 
receberem ou não a intervenção proposta. Após a 
execução do programa, os resultados dos grupos 
seriam comparados e a decisão sobre a efetivida-
de da intervenção seria tomada. Esta abordagem 
já foi tentada em algumas situações, mas sua im-
plementação apresenta inúmeras limitações de 
natureza prática. Em situações ideais, até seria 
possível tal desenho aplicado a EaD e ERE, mas 
na vigência da COVID-19, não é viável. Já os for-
matos quase-experimentais obedecem à mesma 
lógica mas assumem desenhos diversos e mais 
comumente encontrados, tais como ocorrência 
de cursos paralelos em uma mesma instituição 
sem alocação aleatória (6), avaliação antes e de-
pois da intervenção comparando grupos distintos 
em séries temporais (7), ou em um mesmo gru-
po pela comparação do desempenho antes e de-
pois da intervenção. Desenhos como avaliação de 
desempenho dos estudantes antes e depois das 
intervenções educacionais mediadas por tecnolo-
gia são viáveis para aplicação no contexto atual 
e podem fornecer informações importantes para 
mudanças visando aperfeiçoar as atividades e 
maximizar os resultados educacionais.

Modelo de Kirkpatrick

O modelo de Kirkpatrick, publicado no ano 
de 1976, vem sendo aperfeiçoado e adaptado ao 
longo do tempo. O modelo tem quatro etapas ou 
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quatro níveis fundamentais. Baseia-se no precei-
to de que o estudante satisfeito com as atividades 
educacionais aprende mais, melhor, busca a apli-
cação do conhecimento nas suas atividades práti-
cas e, assim, produz efeitos positivos no meio em 
que está inserido. O modelo recomenda a coleta 
de dados para avaliar quatro níveis hierárquicos 
de resultados do programa: satisfação do estu-
dante ou reação ao programa; medidas de apren-
dizagem atribuídas ao programa (por exemplo, 
conhecimento adquirido, habilidades aprimora-
das, atitudes alteradas); mudanças no compor-
tamento do estudante no contexto para o qual 
ele está sendo treinado; e os resultados finais do 
programa em seu contexto mais amplo, como no 
sistema de saúde (8). Este modelo é de aplica-
ção imediata para as atividades de ERE, princi-
palmente nos dois primeiros níveis, que avaliam 
a satisfação dos estudantes com as atividades e 
a aprendizagem de conceitos e habilidades. É de 
grande utilidade para identificar pontos que pos-
sam ser corrigidos de uma turma para outra de 
uma mesma disciplina ou mesmo para duas ver-
sões de uma mesma aula. 

Modelo Lógico

O modelo lógico busca uma visão mais 
ampla do programa educacional. Neste modelo, 
o planejamento e a avaliação do programa ocor-
rem de forma integrada, o que pode possibilitar 
ao educador uma visão mais completa do progra-
ma. Em geral este modelo é apresentado de for-
ma gráfica e organizado de forma a relacionar os 
recursos para a implantação das intervenções, as 
atividades propostas, os resultados das ativida-
des e os impactos educacionais obtidos. O nível 
de complexidade que se utiliza para avaliar cada 
um dos componentes do programa é dependen-
te fundamentalmente do objetivo do processo de 
modificação pretendido e pode variar desde es-
truturas simples para uma disciplina até proces-
sos muito complexos associados a modificações 
curriculares amplas (9). Este modelo não é de 
aplicação imediata para as atividades de ERE. No 
entanto, deve ser considerado no planejamento, 
fundamentalmente quando se considera a incor-
poração a médio e longo prazo de atividades edu-

cacionais a distância que estão sendo bem suce-
didas no momento atual.

Modelo CIPP – Contexto, Insumo, 
Processo e Produto

O modelo CIPP foi proposto a partir da 
experiência de avaliação do sistema público de 
ensino elementar e secundário das escolas-dis-
tritos de Columbus, Ohio, nos Estados Unidos 
(10). A avaliação dos quatro componentes, con-
texto, insumo, processo e produto, utiliza uma 
diversidade de recursos. O contexto pode ser 
avaliado pela revisão de documentos, análise 
demográfica, entrevistas, questionários, grupos 
focais, análise de registros como desempenho 
de estudantes em provas. A avaliação dos insu-
mos visando a alocação de recursos geralmente 
tem como base a revisão de literatura, a visita 
a programas modelos, avaliação de especialis-
tas e abertura para propostas para interessados 
em solucionar necessidades identificadas. A ava-
liação de processo é geralmente utilizada para 
avaliar a implementação do programa através 
da observação, revisão documental e entrevistas 
com participantes do processo. E finalmente a 
avaliação de produto é similar a avaliação dos 
resultados dos modelos anteriores e pode usar a 
avaliação dos usuários, comparação com resul-
tados de programas similares, avaliação da exe-
cução dos objetivos propostos, entrevistas com 
grupos sobre os resultados amplos do programa, 
estudos selecionados de casos sobre a experiên-
cia de participantes do programa, questionários 
ou depoimentos de participantes sobre os efei-
tos do programa. Este modelo busca uma visão 
ampla do programa, requer um engajamento de 
pessoal e recursos importantes. Apresenta apli-
cabilidade estratégica para avanços substanciais 
em programas no seu conceito mais amplo (Ex. 
curso de graduação, programa de pós-gradua-
ção). Pela sua característica, sua aplicação bem 
sucedida requer engajamento da instituição e 
tende a ser inviável em iniciativas individuais. 
Quando pensamos na educação mediada por 
tecnologia como indutora de mudanças amplas 
nos cursos na área da saúde, com incorporação 
novas formas de atenção à saúde das pessoas, 
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a utilização deste modelo como forma de avalia-
ção e planejamento das mudanças nos parece de 
grande potencial. Na Tabela 1 estão resumidos 

os níveis de aplicação e o potencial de mudança 
associados aos modelos de avaliação discutidos 
nesta revisão.

Tabela 1. Modelos de avaliação e aplicabilidade no contexto da educação à distância e COVID-19

Modelo de avaliação Nível de Aplicação Indução de mudança

Experimental Aula, disciplina, curso Pequenas mudanças

Kirkpatrick Aula, disciplina, curso Moderadas mudanças

Lógico Disciplina, curso Moderadas mudanças

CIPP Curso Grandes mudanças

Princípios norteadores para o 
avaliador 

Com o propósito de guiar o trabalho dos 
profissionais de avaliação e assegurar a ética de 
sua atuação, a American Evaluation Association 
(AEA) estabeleceu cinco princípios norteadores 
aqui resumidos (11):
1.	 Indagação Sistemática, no que se refere à 

capacidade de coletar dados utilizando téc-
nicas apropriadas e comunicando métodos 
e abordagens com a devida transparência 
para permitir acesso e crítica;

2.	 Competência, no que se refere a demonstrar 
atuação competente perante os envolvidos 
no processo avaliativo e desenvolver conti-
nuamente sua capacidade para alcançar o 
mais alto nível de desempenho possível;

3.	 Integridade/Honestidade, no que se refere 
a assegurar honestidade e integridade ao 
longo de todo o processo avaliativo, nego-
ciando com os envolvidos e interessados na 
avaliação e buscando esclarecer e orientar 
procedimentos que venham provocar dis-
torções ou indevidas utilizações;

4.	 Respeito pelas pessoas, no que se refere 
ao respeito pela segurança, dignidade e 
auto valorização dos envolvidos no proces-
so avaliativo, atuando sempre com ética 
profissional, evitando riscos e prejuízos que 
possam afetar os participantes para asse-
gurar, o melhor possível, o respeito às di-
ferenças e o direito social de retorno dos 
resultados, aos envolvidos;

5.	 Responsabilidade pelo bem-estar geral e 
público, no que se refere a levar em con-

sideração a diversidade de interesses e 
valores que possam estar relacionados ao 
público em geral, buscando responder não 
somente às expectativas mais imediatas, 
mas também às implicações e repercussões 
mais amplas e, nesse sentido, disseminar a 
informação sempre que necessário.

Como comunicar e receber os 
resultados da avaliação

Talvez um dos pontos mais desafiadores 
de um processo de avaliação seja comunicar e 
receber os resultados do que foi feito. É muito 
difícil trabalhar efetivamente com a ideia de que 
a avaliação é um processo voltado para a me-
lhoria e não para provar a competência das pes-
soas. Na cultura geral, o resultado da avaliação 
é frequentemente visto de forma equivocada. Há 
dois extremos comuns: os resultados da avalia-
ção de atividades que ficam abaixo das expec-
tativas muitas vezes são rejeitados pelos atores 
que, ao invés de analisá-los em profundidade, 
concentram-se em questionar sua legitimidade e 
validade, e os resultados acima das expectativas 
que, eventualmente, limitam a visão dos atores 
quanto à possibilidade de mudanças. Mesmo em 
situações positivas sempre há espaço para me-
lhoria e progressão. Os resultados de todos os 
processos de avaliação são sempre oportunidades 
para se progredir.

O resultado da avaliação, para quem o rece-
be, apresenta importante similaridade com o fee-
dback para estudantes no processo formativo. O 
resultado da avaliação é uma oportunidade ímpar 
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para melhorar o programa ou atividade educacio-
nal e se aplicam os mesmos princípios para quem 
recebe a devolutiva de uma avaliação. Algumas 
características são fundamentais: acreditar que 
o resultado recebido é uma oportunidade para 
aperfeiçoamento da atividade educacional, anali-
sar as informações elencadas com atenção antes 
de responder, quando ficar em dúvida, buscar o 
esclarecimento, pensar positivamente e manter a 
abertura para sugestões, aprender com os equí-
vocos e manter a motivação, agir com proativida-
de e ser grato por ter sua atividade avaliada (12).

Conclusões

Conhecer os conceitos de avaliação de pro-
gramas educacionais é fundamental para a prá-
tica docente no momento que atravessamos. A 
avaliação das atividades educacionais desenvol-
vidas durante este período pode fornecer valio-
sas informações para o aperfeiçoamento de aulas, 
disciplinas e dos cursos no contexto da educação 
remota e para favorecer mudanças mais profun-
das a médio e longo prazos.
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